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Resumo  

Apresentamos e discutimos os resultados de um estudo qualitativo realizado com licenciandos 

Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) por meio de uma 

saída de campo à comunidade quilombola de São Braz (pertencente ao munícipio de Santo 

Amaro, interior da Bahia). A referida saída de campo foi realizada com o objetivo de propiciar 

aos licenciandos oportunidades para investigação de saberes culturais e reflexões acerca da 

futura prática pedagógica baseada no diálogo intercultural. Os licenciandos deveriam levantar 

dados para construção de recursos e planos de aula para serem disponibilizados às escolas 

públicas localizada na referida comunidade. Para isto, realizaram observação direta, entrevistas 

e anotações em diário de campo. As análises aconteceram indutivamente sobre esse recurso e 

plano de aula e revelam que os licenciandos desenvolveram competências para o ensino 

intercultural expressas em habilidades de construção de recursos e planos de aula pautados no 

diálogo intercultural.   

Palavras chave: licenciando, saída de campo, quilombola, plano de aula, ensino 

intercultural 

Abstract  

We present and discuss the results of a qualitative study carried out with graduating in 

Biological Sciences of the State University of Feira de Santana (UEFS) by means of a field trip 

to the quilombola community of São Braz (belonging to the municipality of Santo Amaro, 

interior of Bahia). The said fiel trip was carried out with the aim of providing graduatings the 

opportunities to research cultural knowledge and reflections on future pedagogical practice 

based on intercultural dialogue. The graduates should collect data for the construction of 

resource and lesson plan to be available to the public schools located in said community through 

direct observation, interview and field diary notes. The analyzes took place inductively on these 
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resource and lesson plan and reveal that the graduates have developed competence to the 

intercultural teaching expressed in  resource building skills and lesson plans based on 

intercultural dialogue. 

Key words: graduating, field trip, quilombola, class plan, intercultural teaching 

Introdução 

Desde as últimas décadas, várias pesquisas na área de ensino de ciências vêm apontando como 

necessário que os professores envolvam os saberes culturais dos estudantes nos processos de 

ensino e aprendizagem (COBERN, 1996; DELIZOICOV et al, 2002; MAGEE e MEIER, 

2011). Todavia, entendemos que o envolvimento dos saberes culturais dos estudantes nesses 

processos precisa acontecer através do diálogo intercultural. Para Bohm (1996), o termo diálogo 

deriva da palavra grega diálogos, onde dia significa “através de” e logos significa “a palavra”, 

ou, o “sentido da palavra”. No ensino de ciências, diálogos constituem as relações de 

comunicação que acontecem entre professores e estudantes, e entre estudantes, nas quais 

ocorrem explorações dos pensamentos dos interlocutores sobre os conteúdos científicos que 

estão sendo trabalhados. 

O diálogo torna-se intercultural no ensino de ciências quando acontece entre a cultura da 

ciência, neste caso a ciência ocidental, e a cultura do estudante. Especificamente entre os 

saberes científicos escolares e os saberes inerentes aos meios socioculturais dos sujeitos. Para 

Crepaldi e Aguiar-Júnior (2014), uma educação intercultural em ciências pode ser estabelecida 

a partir da aceitação e do respeito da coexistência de diversas culturas no mesmo espaço da sala 

de aula para o cruzamento de fronteiras cultuais rumo à compreensão da subcultura da ciência 

(escolar). 

Para que o professor consiga estabelecer diálogos nas salas de aula, é importante uma formação 

adequada para esta finalidade, seja ela inicial e/ou continuada, que seja sensível à diversidade 

cultural. Isto é, uma formação docente atenta à investigação, compreensão e consideração da 

diversidade de saberes culturais presente no âmbito escolar e das salas de aula (BAPTISTA, 

2018).  

Neste trabalho, considerando como importante e necessária a formação docente sensível à 

diversidade cultural para o diálogo intercultural é que apresentamos e discutimos os resultados 

de um estudo qualitativo realizado com licenciandos em Ciências Biológicas da Universidade 

Estadual e Feira de Santana (UEFS) - a partir de uma saída de campo à comunidade quilombola 

São Braz. A seguinte problemática guiou nosso estudo - Como uma atividade de campo, de 

investigação de saberes culturais, poderia contribuir para a formação dos futuros professores 

para o ensino de biologia baseado no diálogo intercultural? O objetivo deste artigo é, portanto, 

avaliar se houve ou não o desenvolvimento de competências e habilidades por parte desses 

licenciandos para a futura prática pedagógica pautada no diálogo intercultural, tendo por base 

análises sobre os recursos e planos de aula por eles construídos. 

Metodologia 

O estudo teve abordagem qualitativa e participaram 20 licenciandos/as, com idades entre 18 e 

21 anos, que estavam cursando no semestre 2018.1 da UEFS o componente curricular 

Pluralidade Cultural e Inclusão Escolar (EDU 354), do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da UEFS. 
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A saída de campo ocorreu no dia 06 de julho de 2018 e foi com destino à comunidade 

quilombola de São Braz (reconhecida em 2009 pela fundação Palmares), pertencente ao 

município de Santo Amaro (recôncavo baiano), localizado a 86,7 km da cidade de Salvador, 

capital do estado da Bahia. Antes, porém, realizamos aulas dialógicas sobre a etnobiologia, uma 

vez que partimos dos seus procedimentos metodológicos para investigação das concepções dos 

moradores de São Braz que estivessem ligadas à mariscagem e à pesca.  

Os licenciandos foram, então, divididos em dois grupos, representando duas das inúmeras 

subdivisões da etnobiologia: Etnobotânica e Etnozoologia. Dentro de cada grupo, eles foram 

subdivididos por trios, distribuindo-se em subgrupos de acordo com as seguintes utilidades: 

alimentícia, medicinal e artesanal.  

Cada trio escolheu uma temática do ensino de ciências que estivesse relacionada ao ecossistema 

de manguezal, com posterior elaboração de questões que guiaram entrevistas semiestruturadas 

com moradores de São Braz (Figura 1). Para saber quais temas estavam sendo trabalhados nas 

escolas da comunidade, buscamos informações com a coordenadora pedagógica de ciências do 

município de Santo Amaro (segunda autora deste trabalho), que nos concedeu a grade curricular 

que está sendo utilizada em uma das escolas. As entrevistas foram realizadas com mediação de 

uma nativa da comunidade (terceira autora deste trabalho), que esteve presente conosco 

colaborativamente durante todas as atividades. 

 

Figura 1. A: Licenciandos na praça central de São Braz; B: Licenciandos entrevistando um pescador da 

localidade de São Braz; C: Pescador de São Braz explicando a captura de mariscos. Fonte das imagens: os 

autores (2018). 

De volta à UEFS, cada trio elaborou seu recurso didático e plano de aula para o diálogo 

intercultural. Para o estabelecimento de relações entre os saberes resultantes das entrevistas e 

os científicos, sugerimos a realização de consultas aos livros didáticos de ciências naturais, de 

biologia e a bibliografia científica especializada na área da etnobiologia, a qual foi 

disponibilizada pela orientadora (primeira autora deste artigo). Os recursos e planos de aula 

foram recolhidos e analisados de modo indutivo e em diálogo com a literatura da área de ensino 

de ciências. 

Resultados 

Os licenciandos elaboraram seis recursos didáticos e seis planos de aula. Por conta do pequeno 

espaço deste trabalho, apresentaremos abaixo apenas um recurso didático (Figura 2) e plano de 

aula para seu uso (Figura 3), com posterior discussão. Pelo mesmo motivo, informamos que 

não apresentaremos as referências bibliográficas entre os demais itens que compõem um plano 

de aula. Para Bueno e Franzolin (2017), os recursos didáticos são aqueles recursos utilizados 
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pelos professores e que tenham finalidade pedagógica, servindo-lhes para facilitação do 

trabalho docente no sentido de atingir os objetivos propostos para as suas aulas. Assim, um 

recurso didático constitui todo  subsídio que é utilizado pelos professores com a finalidade de 

auxiliar os processos que envolvem o ensino e a aprendizagem. 

 

Figura 2: Exemplo de recurso didático elaborado pelos licenciando em Biologia da UEFS do semestre 2018.2. 
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Figura 3: Recurso Didático elaborado pelos licenciando em Biologia da UEFS do semestre 2018.2. 

Discussão 

Análises sobre o recurso e plano de aula revelaram aspectos interessantes que demonstram o 

desenvolvimento da competência e habilidade para uma futura prática pedagógica baseada no 

diálogo intercultural. Destacamos a construção de um conto totalmente voltado para a realidade 

local, por inserir aspectos do próprio ambiente natural e da cultura de São Braz. Para Cobern 

(1996), é imperativo que os professores de ciências ensinem ciências dentro de contextos que 

apresentem significados aos conteúdos de ensino, pois isto facilitará a compreensão por parte 

dos estudantes. O recurso didático foi construído com base nas especificidades de São Braz, o 

que indica constituir uma excelente ferramenta para o ensino de ciências que visa considerar os 

saberes inerentes aos cotidianos dos estudantes, podendo motivar os seus interesses e 

participações durante as aulas. 

O plano de aula indica as habilidades que mobilizam conhecimentos possivelmente construídos 

durante as aulas na UEFS, acerca do diálogo intercultural, quando elaboraram estratégias 

PLANO DE AULA 

 

Público alvo: 7° ano do Ensino Fundamental II 

Duração: 2 aulas de 50 min 

Componente curricular: Ciências 

Tema: Vertebrados e Invertebrados e seus valores nutricionais para o organismo humano 

 

Introdução: A comunidade de São Braz vem enfrentando inúmeros problemas ambientais - provocadas pela fábrica de papéis 

instalada na região, que tem seus resíduos dispensados no mangue que perpassa no seu interior – e de autoafirmação da sua identidade 

- pelo fato de alguns moradores não se reconhecerem como quilombola. Assim, sabendo que o povo de São Braz sobrevive, 

basicamente, da atividade pesqueira e mariscada, como fonte de renda e autossubsistência, bem como dos problemas ambientais e de 

autoafirmação, elaboramos este plano de aula para que o mesmo possa ser utilizado nas escolas da localidade, com alunos do ensino 

fundamental, quando os professores de ciências poderão estabelecer diálogos entre os saberes científicos com os seus conhecimentos 

cotidianos, a fim de ampliar as suas visões de natureza e valorização cultural. 

Objetivo Geral: Relacionar os aspectos de classificação dos seres vivos presentes na localidade, especificamente peixes e crustáceos, 

bem como destacar a importância desses seres para o ambiente e alimentação humana. 

Objetivos específicos: Definir as principais características dos peixes e dos crustáceos; relacionar os benefícios desses animais para 

o ambiente, a alimentação e saúde humana; abordar a importância da atividade pesqueira para a comunidade. 

Conteúdos de ensino: Classificação científica; principais características dos peixes e crustáceos; importância da atividade pesqueira 

para o homem; benefícios ambientais e alimentares dos peixes e crustáceos 

Recursos didáticos: Conto: A vida que beira o rio; caderno; quadro; imagens da comunidade. 

Métodologia: A aula terá por base a leitura e interpretação do conto com posterior aula expositiva dialógica. Inicialmente os estudantes 

serão organizados em grupos (quatro ou cinco componentes), a fim de promover a interação e socialização das ideias. Após isso, o 

professor deve distribuir o conto por cada grupo e dar início à leitura, solicitando que deem continuidade (um ou dois parágrafos por 

grupo) até que se finalize o conto. Ao término, pedir aos estudantes que conversem entre si o que eles veem de comum entre o conto 

e as suas vivências. Eles deverão anotar as suas opiniões no caderno. Nesse momento, os estudantes serão motivados a falar sobre os 

problemas ambientais vivenciados pela comunidade, com mediações científicas pelo professor.   

No segundo momento, solicitar que os estudantes anotem no caderno os nomes dos animais que eles conhecem e tudo que sabem 

sobre a vida deles, sendo que um representante de cada grupo deverá escrever na lousa um nome dentre os animais apontados no seu 

grupo. Em seguida, questionar: - O que vocês anotaram sobre o que sabem desses animais? – Vocês poderiam agrupá-los por algumas 

características?  

No terceiro momento, o professor explicará conceitos científicos de classificação dos animais, expondo as principais características 

de cada grupo. Durante esse momento, o professor poderá relacionar a nomeação local dos animais aos nomes científicos e questionar 

aos estudantes por quais motivos eles consideram os animais que eles conhecem como sendo importantes para a comunidade. A partir 

das falas, poderá apresentar os benefícios dos animais apontados para o ambiente local (poderá falar da cadeia alimentar), econômico 

(poderá falar sobre o comércio dos animais como o camarão) e alimentares (poderá falar sobre os nutrientes, como no caso do camarão 

que é rico em proteínas, vitamina B12 e selénio). 

Avaliação da aprendizagem: Através das suas interações durante as atividades da aula, se conseguiram alcançar o objetivo geral e 

os objetivos específicos acima descritos.  



XII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XII ENPEC 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, RN – 25 a 28 de junho de 2019 

Diferença, multiculturalismo, interculturalidade 6 

necessárias para que isto ocorra. Isso fica evidente na introdução do plano, quando é dito que: 

“elaboramos este plano de aula para que o mesmo possa ser utilizado nas escolas da 

localidade, com alunos do ensino fundamental, quando os professores de ciências poderão 

estabelecer diálogos entre os saberes científicos com os seus conhecimentos cotidianos, a fim 

de ampliar as suas visões de natureza e valorização cultural”.  De acordo com Cobern e Loving 

(2001), as salas de aula são espaços onde existem inúmeros saberes culturais que são diferentes 

dos saberes científicos: os saberes culturais dos estudantes, que lhes são úteis nos seus 

cotidianos. Sendo assim, é importante atentar para o fato de que além da ciência ocidental 

existem outros modos de conhecer presentes nesses espaços, que possuem seus próprios 

contextos de origem, validação e aplicabilidade. Ensinar ciências nesse contexto é ensinar a 

ciência como uma entre as inúmeras formas culturais de conhecer a natureza (MEYER E 

CRAWFORD, 2011).   

Na sessão métodos de ensino, destacamos trechos que possibilitam o diálogo intercultural, por 

exemplo: “Ao término, pedir aos estudantes que conversem entre si o que eles veem de comum 

entre o conto e as suas vivências”. Levar as vivências para as salas de aula é importante, pois 

quando os estudantes entram para a escola, já trazem consigo uma rede de significados 

desenvolvida a partir de suas interações com os seus contextos culturais (COBERN, 2007). 

Essa rede de significados pode dialogar com os conteúdos de ensino de ciências, seja 

estabelecendo relações de semelhanças e/ou de diferenças em termos epistêmicos. Nessa 

perspectiva, o foco volta-se para o processo social de investigação, em que são valorizadas as 

interações discursivas entre os estudantes e o professor, e entre os estudantes, quando estes se 

envolvem na construção e na legitimação dos conhecimentos envolvidos (SILVA, 2015). 

Também destacamos nessa sessão a possibilidade de ensino que contemple a diversidade de 

explicações existentes acerca do mundo natural. Por exemplo neste trecho: “...o professor 

poderá relacionar a nomeação local dos animais aos nomes científicos e questionar aos 

estudantes por quais motivos eles consideram os animais que eles conhecem como sendo 

importantes para a comunidade”. Concordando com Mortimer (2000), é necessário que o 

professor conduza o ensino de ciências como uma oportunidade de compreensão da diversidade 

de explicações existentes sobre o mundo natural, incluindo aí as não científicas, e, para que isto 

seja possível é preciso que o planejamento das aulas esteja adequado. Daí a importância de 

gerar oportunidades para que os futuros professores vivenciem experiências de planejamento, 

podendo refletir sobre as realidades dos estudantes e os objetivos de ensinar ciências. 

Concordando com Oliveira (2007), o ato de planejar exige aspectos básicos a serem 

considerados, que incluem a realidade daquilo que se deseja planejar, quais as principais 

necessidades que precisam ser trabalhadas para, assim, pontuar os objetivos do ensino.  

Por fim, ressaltamos que os licenciandos envolvidos no nosso estudo estiveram atentos à 

necessidade de avaliar as aprendizagens “Através das suas interações durante as atividades da 

aula, se conseguiram alcançar o objetivo geral e os objetivos específicos”.  Para Vygotsky 

(1979), a aprendizagem tem lugar na zona de desenvolvimento proximal (ZDP), que é a 

distância entre o que o indivíduo já sabe (conhecimento real) e o que ele pode aprender 

(conhecimento potencial), sob a orientação ou em colaboração com os parceiros. A riqueza e a 

diversidade de interações determinam o conhecimento potencial a ser alcançado. 

Considerações Finais 

Nossas análises indicam que a saída de campo para contatos prévios com outros modos de 

conhecer, além do científico escolar, constitui uma excelente alternativa para auxiliar na 

formação dos licenciandos de Ciências Biológicas que seja culturalmente sensível, no sentido 

de atentar para a existência de uma multiplicidades de diferentes modos de conhecer e explicar 

o mundo natural, considerando esses modos de conhecer na promoção do diálogo intercultural 
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nas aulas de ciências. Esta afirmativa decorre do fato de que esses futuros professores 

conseguiram construir recursos didáticos e planos de aula com espaços para o estabelecimento 

de relações entre os saberes científicos e os saberes da comunidade de São Braz, o que poderá 

contribuir para uma futura prática pedagógica preocupada com a ampliações das visões de 

natureza dos estudantes. Concordando com Mattos e Permisán (2016), uma formação docente 

preocupada com a interculturalidade é essencial para que os professores possam desenvolver 

estratégias que promovam um ambiente aberto à diversidade, sendo um elemento importante 

para a conquista de uma escola não excludente e democrática.  

Reconhecemos a limitação deste estudo, pois os licenciandos poderiam ter aplicado seus 

recursos didáticos e planos de aula na escola da comunidade visitada, como forma de vivenciar 

as primeiras experiências de ensino baseado no diálogo intercultural. Isso não ocorreu por falta 

de tempo disponibilizado para as atividades do componente EDU 354 no decorrer do semestre. 
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